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Projeto Escola retoma as atividades
para estudantes no segundo semestre

A meta, até o final do ano, é alcançar 8,5 mil alunos 
de escolas públicas e particulares que ficam próximas
ao Corredor São Mateus – JabaquaraApós o período de recesso escolar, o

Projeto Escola volta a oferecer aos
estudantes de escolas públicas e

privadas, localizadas próximas ao
Corredor São Mateus – Jabaquara, ativi-
dades culturais para a educação e a segu-
rança no trânsito. A iniciativa é resultado
de parceria entre a Empresa Metro-
politana de Transportes Urbanos (EM-
TU/SP) e a concessionária Metra, opera-
dora do corredor de ônibus. No primeiro
semestre do ano, o Projeto Escola aten-
deu 4.289 crianças e adolescentes. A
estimativa é que até dezembro esse
número chegue a 8,5 mil.

O programa visa a difundir os concei-
tos de educação e segurança no trânsito,
por meio de apresentação de peças tea-
trais dirigidas aos alunos de 1ª e 2ª séries
do ensino fundamental e médio. As apre-
sentações ocorrem duas vezes por sema-
na, no auditório da EMTU/SP.

A ênfase na segurança e educação no
trânsito faz parte de política adotada
desde 1999 pela EMTU/SP. Naquela
época, os técnicos da atual Unidade de
Informação e Estratégia visitavam as
escolas vizinhas ao Corredor Metro-
politano São Mateus – Jabaquara para
apresentações sobre o sistema de trans-
porte e dicas de segurança no corredor.
Em 2001, a empresa aliou-se à Metra,
que inovou o programa com a apresenta-
ção das peças teatrais. A assessoria de
comunicação e marketing da empresa
informa que as escolas públicas e parti-

Peças exibidas 
para a garotada

Parada Metrinha
O espetáculo abrange o dia-a-dia no
Corredor Metropolitano São Mateus
– Jabaquara. É representado por artis-
tas amadores que interpretam idosos
e pessoas portadoras de necessidades
especiais usufruindo dos benefícios
garantidos pela legislação: embarque
preferencial, assentos reservados e
ônibus com tecnologias que facilitam
a sua acessibilidade. O roteiro aborda,
ainda, o comportamento inadequado
de crianças que brincam no corredor
e comprometem a segurança dos
usuários e operadores do sistema.

Parada Pensar 
A obra, direcionada a adolescentes de
15 a 17 anos, retrata a vida de um
jovem, futuro motorista, e sua postu-
ra de desafio às regras da família e da
sociedade. A atitude do personagem
ressalta o pensamento do tipo "comi-
go nada acontece". Mas ele sofre um
acidente que o deixa inválido. Este é o
principal momento da peça: o adoles-
cente inicia reflexão sobre suas ações
irresponsáveis e infrações de trânsito,
entre as quais dirigir embriagado, não
respeitar a sinalização e os fiscais de
trânsito e andar de skate no corredor.

culares vizinhas ao corredor metropolita-
no já preencheram todas as vagas para os
alunos participarem das atividades no
segundo semestre. A empresa arquiva o
cadastro de todas as unidades de ensino
da região e envia comunicados sobre os
prazos de inscrições.

Da Agência Imprensa Oficial

SERVIÇO
Escolas públicas e particulares do
Corredor São Mateus – Jabaquara que
queiram atualizar o cadastro, obter
informações sobre lista de espera ou
desistência de escolas interessadas em
participar da programação do Projeto
Escola devem ligar para os telefones 
(11) 4390-3864 ou 4390-3828.

CPTM reinicia Programa Usuário do Amanhã para estudantes

SERVIÇO

Escolas interessadas em participar do
Usuário do Amanhã podem entrar em
contato pelo e-mail
usuario.amanha@cptm.sp.gov.br, ou pelos
telefones (11) 3226-4353 e 3326-4354,
das 8 às 18 horas

Com a volta às aulas, a Companhia
Paulista de Trens Metropolitanos
(CPTM) retoma o Programa Usuário do
Amanhã, que abre as portas da com-
panhia para estudantes. Os jovens visi-
tam estações, Centros de Controle
Operacional, entram nas cabines dos
maquinistas e nos trens e ficam conhe-
cendo a história e o trabalho desenvol-
vido pela empresa. Para muitos, esse é
o primeiro contato com o "mundo
sobre os trilhos". No primeiro semes-
tre, 3 mil alunos participaram da ativi-
dade.

As informações são transmitidas
de forma didática para que os esco-
lares entendam a importância de
preservar e cuidar do espaço que
lhes é apresentado. Ao longo do
passeio, demonstram que aprende-
ram as lições, às vezes até repreen-
dendo os adultos nas plataformas,
orientando-os a não se posicionarem
sobre a linha amarela ou a não
fumar nas áreas da companhia.

Um trem estacionado na platafor-
ma auxilia o aprendizado. É o cená-
rio em que os monitores realizam a
palestra, tornando tudo muito real e
palpável aos participantes. Segundo
os monitores, os pequenos ficam
encantados com a infinidade de
botões, cores e equipamentos até
então desconhecidos, que vão
ganhando sentido na medida em
que aprendem suas funções e impor-
tância.

Ribeirão Preto terá hospital público
só para os pacientes infanto-juvenis
Quando estiver pronto, o HC Criança oferecerá atendimento médico em 38 especialidades de alta complexidade

C rianças e adolescentes de zero a 18
anos de Ribeirão Preto passarão a ser
atendidos no primeiro hospital públi-

co infanto-juvenil do interior de São Paulo.
Chamado de HC Criança, a unidade deverá
funcionar em prédio anexo ao Hospital das
Clínicas da cidade com 38 especialidades
médicas de alta complexidade. O prazo pre-
visto de conclusão das obras é de cinco
anos. A construção do HC Criança está
orçada em R$ 20 milhões e demandará
recursos públicos e da iniciativa privada.
Parte desse valor (R$ 3 milhões) foi liberada
pelo governo federal para construir o centro
de reabilitação no andar térreo do hospital.

Com as obras iniciadas, a previsão é
que, em setembro de 2007, os dois pavi-
mentos iniciais (centros de reabilitação e
obstétrico) estejam prontos e permitam o
atendimento ao público. Ocupando área
construída de 12 mil metros quadrados, o
HC Criança terá seis pavimentos: Centro de
Reabilitação (1º andar); Centro Obstétrico e
Berçário, Alojamento Conjunto, Unidade
de Terapia Intensiva (UTI) Neonatal, Centro
de Terapia Intensiva (CTI) pediátrico e neo-
natal e Ambulatório (2º ao 5º pavimentos);
Centro de Cirurgia de Epilepsia e Apoio
Acadêmico e Enfermarias (6º).

No lançamento do projeto, amanhã,
será iniciada a campanha de arrecadação
de recursos para a construção do hospi-
tal. Integram essa iniciativa as instituições
formadas pela Universidade de São Paulo
(USP): Faculdade de Medicina de Ribeirão
Preto (FMRP-USP), Hospital das Clínicas
da FMRP-USP e Fundação de Apoio ao
Ensino, Pesquisa e Assistência do
HCFMRP-USP. Hoje, o serviço a crianças e
adolescentes é realizado no Hospital das
Clínicas da FMRP-USP, da Secretaria
Estadual da Saúde. Referência regional
em tratamento de alta complexidade,
seus serviços estão disponíveis à popula-
ção de toda a região, habitada por 4
milhões de pessoas. Pacientes de outros
Estados também são tratados no HC.

Agência Virtual da Sabesp inclui mais serviços pela Internet

SERVIÇO
Agência Virtual
Sabesp:
www.sabesp.com.br

Desde o início do mês, a Sabesp
está com sua Agência Virtual de
atendimento de serviços de água e
esgoto pela Internet reformulada.
Agora, o portal oferece retorno mais
rápido das solicitações e os usuários
podem acompanhar o andamento
do processo por meio de sua identi-
ficação no site. Durante o mês de
junho, a nova página eletrônica foi
submetida a testes do Laboratório
de Interação Homem/Computador
do E-Poupatempo e avaliada positi-
vamente em pesquisa realizada com
o público interno da Sabesp. A con-
sulta revelou que a página foi bem
recebida pela população e segue as
normas estabelecidas pelo governo
do Estado para a prestação dos ser-
viços públicos. O internauta pode
solicitar segunda via de conta, liga-
ção de água e esgoto, troca do
hidrômetro, pedir consertos de
buracos e comunicar falta de água e

vazamentos. Para
isso, necessita uti-
lizar o número de
identificação do
imóvel para a Sa-
besp (RGI), im-
presso na conta
de água. A expec-
tativa da compa-
nhia é oferecer até
o final de 2007
todos os seus ser-
viços pela rede.

Rogério Silveira
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A campanha de lançamento ofi-
cial do Projeto HC Criança terá site
próprio, onde estarão especificadas
as informações e as formas de doa-
ções, abertas à participação de
empresas e de pessoas físicas. Os
doadores serão reconhecidos, de

acordo com o volume da doação,
com um selo de Sócio-Fundador do
HC Criança, que irá atestar seu com-
promisso social. Os parceiros terão
seus nomes em placas no play-
ground e nos ambientes patrocina-
dos, além de espaço no site

www.hccrianca.org.br, em fase de
elaboração. O HC é reconhecido,
desde 2000, como Hospital Amigo
da Criança pela Organização
Mundial de Saúde (OMS), Ministério
de Saúde e Fundo das Nações Unidas
pela Infância (Unicef)

Campanha HC Criança terá site próprio

Integração – Por ano, mais de 60 mil
pessoas recebem consulta médica e
ambulatorial no HC Ribeirão. Desse total,
30% correspondem ao público infanto-
juvenil. Dos atuais 800 leitos, 150 desti-
nam-se ao tratamento de crianças e ado-
lescentes. Com a construção do HC
Criança, a expectativa é ampliar em 50%
o número de leitos e em 20% o atendi-
mento ambulatorial, para desafogar tam-
bém o serviço aos adultos.

O superintendente do HC de Ribeirão

Preto, Milton Roberto Laprega, explica que
embora seja oferecido atendimento especial
ao público infanto-juvenil, a proposta é con-
centrar todas as atividades e procedimentos
médicos direcionados ao paciente infantil.

"Com a mudança para o novo prédio,
realizaremos todo serviço num só local de
forma mais integrada e humanizada. As
novas instalações estarão interligadas ao
HC. Hoje, o 7º andar inteiro é destinado à
pediatria, mas há crianças espalhadas por
outras áreas do hospital. Quando a nova

unidade estiver pronta, as mesmas serão
agrupadas lá e teremos condições de apri-
morar o atendimento", diz o superinten-
dente. Outro benefício apontado pelo supe-
rintendente é a possibilidade de reorganiza-
ção das clínicas de adultos: "Com um terço
do espaço do ambulatório livre, poderemos
estruturar melhor a recepção. Vamos suprir
a falta de espaço e melhorar as condições
das clínicas. A de ortopedia, por exemplo,
dispõe de espaço inadequado e estreito".

Referência nacional – Além de ficar em
local equipado com playground e espaços
diferenciados, as crianças serão atendidas
por equipes específicas. Hoje, são cuida-
das pelos mesmos enfermeiros, embora
fiquem internadas em quartos separados
dos adultos. A mudança prevê igualmente
a continuidade dos estudos escolares
durante a internação, a realização de ativi-
dades lúdicas, teatro e oficina de contos.
Tudo isso para facilitar a recuperação. O
HC Criança permitirá a ampliação das ati-
vidades do Centro de Cirurgia de
Epilepsia, setor no qual o HC é referência
nacional – realizou 170 cirurgias desde
2000. "Hoje temos de 20 a 30 crianças,
provenientes de todo o País na fila de
espera por falta de leito. Vamos preencher
essa deficiência e as carências da CTI neo-
natal e pediátrica", informa Laprega.

Claudeci Martins
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Usuários conscientes – Temas como a
coleta seletiva do lixo, precauções con-
tra a dengue e cuidados com o sistema
ferroviário são retratados de maneira
descontraída, em revistas de histórias
em quadrinhos. Didáticos, mas com
toque lúdico, os gibis prendem a aten-
ção dos estudantes, que adquirem, de
maneira agradável, noções de cidada-
nia e saúde. A réplica de um trem é
inserida no material. Impresso em
papel, o brinquedo foi concebido para
ser montado pelos alunos, que ainda
levam para casa mapas com a localiza-
ção das linhas e estações da empresa.

"A cada dia nos emocionamos, con-
firmando que o objetivo do projeto vem
sendo alcançado. Afinal, se cada um
absorver um pouquinho do que foi trans-
mitido e repassar para os pais as infor-
mações recebidas, a proposta de formar
usuários conscientes está sendo concreti-
zada", comenta Edvane Coelho, coorde-
nadora do projeto.

Da Agência Imprensa Oficial

Moderno, o HC Criança de Ribeirão Preto está orçado em R$ 20 milhões
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Parada Pensar: direcionada a adolescentes, a peça retrata a vida de um futuro motorista
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Cidadania sobre os trilhos: programa da CPTM ensina os jovens estudantes a se
desenvolverem como cidadãos


